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F a t a lm e n t e  h a b la  de suceder. 
V e rs á t i le s ,  l ig e ro s ,  b u rlo n es  y  d e s ­

c re íd o s  los esp año les  de la  g en erac ió n  
a c t u a l ,  p o r v ír tu d d e lo  afrancesada|que 
se e n c u e n tra ,  h a n  llevado á la  vida 
r e a l  ese  ponzoñoso v iru s  que h a  asesi­
n ado todo pundonor h a s ta  el e x trem o  
de que, por e jem p lo , se  l la m a  in m o r a ­
les á los em pleados y  todos pretenden 
d estinos añad iend o a l  m e m o ria l  la  pre­
g u n ta  de si h a y  o b v en cio n es ;  h a s ta  e 
p u n to  de que, hablando de lo que uo 
en tiend en  y  m etiéndose donde n o  les 
l la m a n  y  en  lo que no les im p o rta ,  in ­
f a m a n ,  por gu sto  por m a t a r  e l  tiem po 
desocupado, á  u n a  resp eta b le ,  n u m e ­
r o s a ,  im p o rta u te  y n e ce sa r ia  c lase  de 
la  sociedad eu  la  qus á em pujones 
t r a t a n  de in m is c u irs e  s in  r e p a ra r  en  
q u e  «e l que a l  c ie lo  escu p e  en la  c a r á  
r e c ib e  la  s a l iv a » ;  sin considerar que 
cuando e lo g ia n  á  los en ca rg á d o s  de 
d ar  los d estinos y  v itu p e ra n  á los 
que s irv e n  ca rg o s  oficinescos c o m e ­
te n ,  y a  qne no u n a  in fa m ia ,  u n  d e ­
sa t in o  m a y ú scu lo ,  pues que l la m a n  
có m p lice s  y  en cubrid ores á  los que e n ­
sa lzan  con  d it iram b o s ta n  rid iculos 
c o m o  in teresa d o s .  Y  a h o r a  record am o s 
que A n g u ita  dijo:

T u s o b r i n i t o ,  R e b o l lo ,
T ra m p a s  hizo en e l  tres i l lo ,
H a sta  l im p iarm e el bolsillo.
— E s a s  so n  cosas de pollo.
— N ó, se ñ o r :  co sas  de pi ito!
E l  s is te m a  de a g r e m ia c ió n  y a  lo h e ­

m os dicho en a n te r io re s  a r t íc u lo s ,  es 
u n a  de la s  m edidas a d m in is tra t iv a s  
que se  h a n  dictado c o n  m a y o re s  des­
v e n ta ja s  para las  ren tas  y  p a ra  los co n ­
t r ib u y e n te s  á  estos pertui’b andolos al 
t iem p o  de dividirse e n  c a te g o r ía s  y  á 
aq u e llas  d añánd olas te r r ib le m e n te  con 
las  ex c is io n e s  y  desacuerdos de los 
p r im e ro s  q u e  com o en fá b u la  del t a ­
b e rn e ro  b o rra ch o  se  vén  d esp uésutil i-  
zadas c o n  p er ju ic io s  in m en so s  e a  sus 
in tereses ; por cuyos mutivos da a g r e ­
m ia c ió n  debe d esap arecer ,  en tran d o de 
l len o  e n s u s  le g i t im a s y  usurpadas fu n ­
ciones I t  A d m in is tra c ió n , funciones 
d is tr ibu tiv as  de la  proporcionalidad  
del re p a r to  de las cuo tas que no debió 
d elegar  n u n c a  para  ev ita r  la  a r b i t r a ­
riedad ^engendrada por la m ezquina 
pasión  de odio ó de apego d esm e su ra ­
do á  lo s  propios in te re se s  que .muchas 
y  m u ch ís im a s  v eces  se  h a  v is to  se r  la 
causa de la b .i ja  en  la recau d ación .

Y  a d em á s  de esto  ¿no se r ía  razón  
bastante  p a ra  a b o lir  la a g r e m ia c ió n  el 
poco ó n in g ú n  in te ré s  que por lo s in te -  
reses del T e so ro ,  que so n  ta m b ié n  los

s u y o s ,  m anifiesta  esquivando ca s i  siem ­
pre los síndicos y  re p a r lid o re s  haeer 
uso del derecho de lenuncia  que , con 
opción al prem io , les concede la ley?

N osotros que no o lvidam os la s  c ir ­
cu la re s  de la  D irecc ió n  de C o n tr ib u ­
c iones fech ad as  2 6  de Ju n io  de 1 8 5 6 ,  
2 8  de A gosto  y  2 8  de O ctu b re  de 1857 
f irm ad as por el in o lv id ab le  D. Ju a n  
B au tis ta  T r ú p i ta  y  en  las que con  t a ­
lento  p ráct ico  fin an ciero  se disponía 
cu a n to  h o y  p arece  olvidado para  des­
d ich a  de todos; n oso tro s que e s t im a ­
m os esos d ocum entos im p o rta n t ís im o s  
com o de im p ereced era  m e m o r ia ;  en 
e l los  fijada la a ten c ió n  pedimos la  di­
so lución  de I : s  g re m io s  y  sin ellos l:i 
v u e l ta  al ré g im e n  e co n ó m ico  de aque­
lla  ép o ca , c u y a  p olít ica  podrá no ser 
de nuestro  a g ra d o ,  pero cuyo s is te m a  
ad m inistrativo  en  lo re feren te  á  H a ­
c ienda a d m ira m o s  com o ju s t o  y  previ- 
sor en su genera lid ad .

E s  hoy en E s p a ñ a ,  lo m ism o que en 
el re s to  del continente  europeo, a p u ­
rada la s i tu ac ió n  de la  H acien d a ; pero 
si dificil  n o  im p o sib le  su m e jo r a m ie n ­
to s ie m p re  q u e -la h u e ím  vo-l«»tad y  e! 
se n t im ie n to  de fratern idad  presidan 
a l  im p u lso  re fo rm ad o r in form ado por 
el e s p ir i ta  recto  d etiem p o s de feliz re ­
co rd ac ió n  y  no m u y  le jano s  por c ier to , 
e n  los que a p ila d a  ei oro en las T e s o ­
re r ía s  y  resp etad o  el n o m b r e  y el pa­
bellón  se  c o n s tru ía n  m o n u m e n to s  pas 
m osos á la  vez que se g a n a b a n  b a t a ­
llas  c o n  lo que o b ten ía  n u e s tra  queri­
da p atr ia  el p r im e r  lu g a r  e n  el co n ­
curso  de los pueblos c iv il izad o s  que 
a tó n ito s  la co n te m p la b a n  g ra n d e  por 
su v a lo r ,  su riqueza, su i lu s tr a c ió n  y 
sus v irtu d es .

¿ Y  có m o  re m e d ia r  la  angustiosa  s i -  
uacion del e r a r io !  ¿P or medio de un 

em p réstito?
Los em p ré s t ito s  podrán por el pron- 

,0 re m e d ia r  el apu ro , m á s  lo que ocu­
r r e  s iem p re  es que son los a u x i l ia re s  
de la  r u in a ;  b ien  á la m a n a r a  de 1(> 
q u e  en el te rren o  de la  fa m il ia  sucede 
que em peñando u n a  a lh a ja  ó una p re n ­
da para  a c a l la r  u n a  necesidad im p e ­
r io sa , no solo por lo r e g u la r ,  esca no 
queda sa tis fech a  sino que se aniu ciiló  
ei ah o g o  con el rédito que va g a n a n d o  
el d inero  recib id o y  c o n  la am en aza  de 
la  pérdida del o b je to  h ip o tecad o  porqne 
h a j  la casi  e v id e n c ia  de que no se  po­
drá sa t is fa c e r  el p rincip al y  las costas , 
porque cuando se  acu d ió  á  tan i r r i t a n ­
te  medio fué por h a l la rs e  c e r r a d a s  to ­
das las  p u erta s .

P u e s  e n to n c e s  ¿cóm o s a lv a r  la  pe­
n u r ia  del T e so ro  p a ra  que e s te  pueda 
s a t is fa c e r  las necesidades de la  g o b e r ­
nación  del Estado?

de A d u anas d irem os que h a y  que de­
m o s tra r  a m o r  á l a  p a tr ia  pero sin odio 
a l  e x t r a n je r o ,  siendo verd ad eram en te  
prudentes las re fo rm a s  que sean  a c o -  
m etidas con  g ra n d e  in g en io  superior 
i lu s tra c ió n , no obstando sea ex ig u o  
e l nú m ero  de aquellas  con  ta l  de que 
im p reg n a d a s  en  el v erdadero  esp ír itu  
de españolism o ra c io n a lm en te  liberal 
n o  resu lten  e n  la  p rá c t ica  pura fa n ta ­
s ía ,  g ig a n t e s c a s  y  v a n a s  ca labazas 
h i ja s  d é l a  h in c h a z ó n  ó la  l iso n ja ,  se­
m e ja n te s  á  los a irados ad em an es y  v o ­
ces destem p lad as de los que n o  e n ­
c u e n tra n  p a la b ra s  para  e m i t i r  su s  
ideas por no se r  susceptibles de e x p r e ­
sarse  y  ellos h a c e r  lo que v en  y  rep e­
tir  lo que o y en  co m o  bobos.

Tonbio T a m o  y Bueno.

E N  L A  s u e r t e  D S  L O S  P U E B L O S

Con la re fo rm a de la leg islac ión  en 
m a te r ia  de co n tr ib u c io n es  d irectas  ó 
in d ire c ta s  co m o  l le v a m o s  d icho en  esta 
se r ie  de artícu lo s.

Por esto y con respecto á la renta

_ E l  estudio de la  h is to r ia  en  sus p e-  
riódos diversos nos patentiza que la 
s ituación  geográPxCa de un pueblo  y 
la s  condiciones de su  suelo  son cau sas  
m u y  in fluyenles  en el ré g im e n  p o lít i­
co  de la s  n acion es .

E n  efecto , todo país  acc id en tad o  y 
fragoso  a b r ig a  g e n e ra lm e n te  en su 
seno h a b ita n te s  de c a r á c te r  indóm i­
to é  independíete, com o toda nación 
asentad a  so bre , l la n u ra s  parece  desti­
nada á v iv ir  b a jo  u n  y u g o  m á s  ó m e ­
nos despótico.

L a  bella  S u iz a ,  esa país  p o ético  e r a  
zado en toda la  ex ten sió n  de su te r r i ­
to r io  por d iversos ram ale s  de co rd il le ­
ras, h asta  el punto d e s  ir  quizas el 
país m ás fra g o so  de E u r o p a ,  es  posi­
t iv a m e n te  el m ás l ib e r a l ;  y  p o r  el c o n ­
tra r io  R u s ia ,  e l m á s l la i io ,  es el que 
se conserva  reg id o  por instituciones 
v ie jas ,  cu y a s  ra íce s  son difíoiless de 
e x t irp a r  b a jo  la  dura  capa  de s u s  h e ­
ladas l la n u ra s .

No puede, sin e m b a r g o ,  se n ta rs e  
corao absoluto el p rincip io  q u e  d e ja ­
mos e x p u esto ,  pues la  h is to r ia  m ism a, 
en que se apoy an  los fu n d am en to s  á  
nuestra»  o b se rv a c io n e s ,  se e n c a r g a r ía  
de d esm e n tirn o s .

A h í ten em o s á  T u r q u ía ,  n ac ió n  en 
g r a n  m a n e r a  acc id en tad a , y  no ob s­
ta n te ,  en  la  patr ia  de B a r b a r r o ja  y 
D r a g u t  uo h a n  en trad o  de lleno la s  
c o rr ie n te s  c iv il izad oras  del progreso ; 
y  e n  ca m b io  co n te m p la m o s  las  h e r ­
m o sas  lla n u ra s  del M isissip í,  v iv if ica ­
das por el esp lendente  sol da l ib e r ta d  
qne h a  cread o  las  m o d e rn a s  in s t i tu ­
ciones.

P e ro  es tas  verdades h is tó r ica s ,  si 
b ien  prueban la  e x is te n c ia  de o tras  
c a u s a s  en el ré g im e n  de las n a c io n a l i -

dades, de n in g ú n  .modo n ie g a n  la  que 
e jerce  la  configu ració n  del suelo  e n  los 
destinos d é lo s  pueblos. ¿ Y  cóm o ne­
g a r la ?

Sabido es que todo pais quebrado y  
fragoso ofrece guaridas m a s  seg u ras  
y  oondiciones de c o m b a ta  m ás p ro p i­
cios para  los que por m ed io  de la  fuer­
za  com baten  los poderes g u b e r n a m e n ­
ta le s  y  sabido es ta m b ié n  que el des­
potismo ó la  in vasión  fueron  a h o g a ­
dos m u ch a s  v eces  por los brazos de 
ia s  rebeliones de los pueblos.

P re c is a m e n te  n u e s tra  E s p a ñ a  no 
b a r ia  ju s t a  g a la  de esa g ig a n te s ca  
m ole de g lo r ia  q u eherao s  alzado e n  la 
h is to r ia  con  el n o m b re  de « g u e r r a  de 
ia independencia», s in  la especial es-  
ti-uctura de nuestro  suelo ; s in  e l la  e l 
coloso de nuestra  edad, B o n a p a r te ,  
nos h u b iera  quizás tra g a d o , e n  aquel 
fest ín  san g rien to  en que consu m ió las  
fuerzas v ita les de casi  toda la  E u ro p a .

Y . . .  rem o n tán d o n o s á  m a y o r  a n ­
tigüedad. ¿T en d ríam o s sin  las in a c c e ­
s ib les  ro ca s  de A stu r ia s  un C o v a d ó n -  
g a  res tau rad o r de la m o n a rq u ia  cr is ­
t ia n a ;  cjryftfr^ceneavidades-
salió  el p r im e r  dardo que h ir ió  m o r -  
ta lm e n te  á lo s  soberb ios vencedores del 
G u a d a le t e l  

G ovadonga es e fec t iv am en te  el g r i to  
de a g o n ía  lanzado en n u e s tra  p a tr ia  
por Tos se ctar io s  del I s la m , y  n u e s tra s  
g lo r ia s  m il ita re s  de las g ra n a d in a s  ve­
g a s  n o  e x is t i r ía  sin los peñascos da 
A s tu r ia s ,  com o quizas no e x is t i r ía  
B a i l é n  sin los retorcidos desfiladeros 
de la  Carolina y  D espenaperros.

E s ,  pues, indaduble; la to p o g rafía  de 
un p a ís ,  á  m ás de su s itu ación  g e o g r á ­
f ica ,  es u n  factor im p o rta n te  de su h is­
to r ia .

A b ra m o s  esta  por sus p r im eras  pá­
g in a s  *y y a  nos e n co n tra m o s á la A r a ­
bia defendida por la  n atu ra leza  de su 
suelo en k s  re c ia s  acom etid as  de sus 
n u m ero so s  en em ig o s .

S i  estudiam os el modo de g u e r r e a r  
de los á r a b e s  en  aquel periodo h is tó ­
r ico ,  lo  e n co n tra m o s ca lcad o  e n  la s  
condiciones de su su elo ; con  c e r r a r  lo s  
pozos de los oásis e n  su defensor de­
s ierto  é  in te rn a rs e  e n  sus abrasados 
a ren a le s ,  y a  está el e n e m ig o  en la  c ie r ­
ta  d isyuntiva  de ó re t ir a rs e  ó p erecer  
v ic t im a  de la  sed y  el h a m b r e .

E l  Celeste Im perio  debe á  su s i tu a ­
c ió n  geo g ráfica  su a t ra s o ;  em b u tid o  en 
la  olla  que fo rm an  sus elevadas m o n ­
ta ñ a s  azotadas sin  cesar  por el e n c r e s ­
pado m a r  q u e  la c ircu n d a , se  ex p lica  
su  ten d en cia  a l  a is la m ie n to ;  e n  c a m ­
bio los pueblos que se  h a n  establecido 
á lo la rg o  de las c o s ta s  podemos decir 
que han  sido los b a tid o res  del p ro g re ­
so , y  b u e n a  prueba de ello  son los an ­
t igu os fenicios.

laglLit',’-*' > ; ■ ‘ m iineii á  su cond i­
c ión  h i s a k r  el h abe rse  l ibrad o , á  p r in ­
cipios de s ig lo ,  de la s  afiladas u ñ as  de

Ayuntamiento de Madrid
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la s  á g u i la s  n ap oleón icas , á  las  que 
c o m b a tió  v e n ta jo sa m e n te .  _

Continuando n uestras  re ílex ion es  
observam os que h a s ta  el c lirna de una 
nación  e je r c e  g r a n  ii iñuencia  e n  sus
d estin o s .  , , -  j

H em os dicho que s in  la s  b r e ñ a s  de 
A stu rias  quizás no h u b iéram o s obteni­
do el b r i l la n te  periodo ele la  R e c o n ­
q u is ta ;  que sin  nuestras c lá s ic a s  g u e­
r r i l la s ,  ú ti les  solo en nuestros t o r -  
tu o s o s r a o ü te s y  estrechos d e sf i la d e ro s , : 
t a l  vez no h u b iéram o s sacudido e l  y a -   ̂
go  napoleónico, y hem os de c o n v e n ir  ¡ 
a h o ra  en  que los h ielos de R u s ia  fu e ­
ro n  los q u e  a n u d a r o n  al m undo (des-^ 
pués que B a i lé n ) ,  que Napoleón no e r a  | 
in v en c ib le ;  estos hechos fu eron  los 
que, á  no dudar, a le n ta r o n  á  E u ro p a  
á  principios del sig lo  pasado á c o a h - ^  
g a r s e  c o n tra  aquella  e s p e c i e  d e  D ios   ̂
g u e r r e r o  qu e , cuándo e le v a  sus á g u i - j  
las a l  espacio , te m b la b a n  las  naciones 
c o m o  p a lo m a s  que presienten que el 
h a lcó n  h a  clavado en  e llas  sus p u p i la s . 
sa n g r ie n ta s .

E s ,  en  co n c lu sió n , e l p en ta g ra m a  
donde se h a llan  e s cr i ta s  la s  tu tu ras 
notas h istór icas  de los pueblos.

M. DE F .

\mi (16 Liii
y  EL DISTRITO DE SIERRAMORENA

P a s a r o n  m uchos años y en  el i 7 4 S i  
se principió  á  t r a b a ja r  la  m ina de 
A rra v a n e s ,  sufriendo m il a l le rn a t iv a á  
h asta  el año 18 2 9  q u ;  fué arrendada 
á los señores Puidullés.

D u ra n te  estos 8 2  a ñ o s  produjo la  
m in a  1 5 .0 1 3 .9 1 9  a r ro b a s  de m in e ra l  
cuyo costo fué el de 6 7 . 1 1 4 .0 8 2  re a -  

! U s ,  co stan d o  por c o n s ig u ie n te  4  re a -  
‘ les y  m a ra v ed ís  cada a rro b a , y  como 
s e  vendía  á 2  reales y m edio, de aquí 
la  p ara l iz a c ió n  de A rra y a n e s ,  que dió 
lu g a r  a l  arr ien d o  en 1830.
Desda esta época n o  co n sta  nada form al 
en  el a rc h iv o  de donde s a c a m o s  estos 
pequeños a p u n te s :  d u ra n te  la  g u e rra  
c iv i l  se  suspendieron los t r a b a jo s  de 
casi todas las m in as  quedando solo la 
C ruz , que la  t r a b a ja b a  D. G asp ar  de 
R e m i s a ,  y  A r r a y a n e s ,  que la  t r a b a ja ­
b a n  las  S e ñ o re s  P u id u llés .

E n  1 8 6 8  to m é la  m in a  de A r r a y a ­
nes D. J o s é  G . V i l la n o v a  (q. e. p. d .)  
h a s ta  el 1 8 8 9  que se  ha cedido por su 
viuda é  h i jo s  a l  Sr ,  [M arqués de V i ­
l la m e jo r ;  halproducidü m u ch o s m iles 
de tonelad as . E n  el n ú m e ro  inm ed iato  
podremos decir con  datos o fic ia les  los 

, q u in ta le s  m é tr ico s  que h a  producido 
[ la  m in a  A r r a y a n e s  en los ú lt im o s  5  
'a ñ o s ,  a s í  com o la s  d em as del d is tr ito .

T a m b ié n  darem os notic ia  de la c a u ­
sa que descu brió  el co b re  el a ñ o  1 8 2 9  
eu L a  Cruz y lo que dió dó a rro b a s  de 
co b re  fino h a s ta  el a ñ o  1 8 3 9  e n  que la 
abandonó el S r .  M arq u és  de R e m is a .

—Concurso de raodélos de cam as pa­
ra el e jército.— üosado práctu-o de. ca r ­
bón (jutí contiene .ci h ierro .—Gas natiiral 
811 China.—Bomba para vino siatema F a -  
f e a r j c o a  grabados).— Pruebas del sub­
marino Peral».

Asimismo contiene numerosos é  impor­
tantes datos sobre las patentes de inven­
ción y m arcas de fabrica concedidas en 
España y en el extran jero. . .

Esta revista, cuya suscripción sólo 
cuesta 18 pesetas al año en bspaiia y  dü 
eu el extraugero y Ultram ar, es m dis- 
oensabie para todos los indastriales y pa­
ra  los que tengan patentes de invención ó 
desean solicitarlas.

<» •

nuestro corresponsal D, Toribio T arr io  y 
Bueno.

La circviQsiaacia de co n o cerá  esta s e ­
ñora personalmente, por)caya ra z a n tu -  
v imo» lugar ¡de apreciar sus excelentes 
dotes y buenos iseuíimieatos, nos hacen 
seutir doblemente ¡tan desgraciado su ­
ceso. . . -

Reciba nuestro buen amigo el más se n ­
tido pósame por la pérdida de su querida 
esposa y sepa que nos asociamos en  todo 
á s u ju s tc  dolor. Que descanse ea  paz y 
que Dios ia dé al Sr. Tarrio  |fuerza| y |r6- 
signacioü para sobrellevar tan rudo 
golpe.

■ E l Viernes á las 10 de la m anana se ce­
lebraron los funerales por el eterno d es­
canso de su alma, en la Ig les ia  de los I r ­
landeses, Rogamos á  todos nuestros ami­
gos que encomienden á Dios el alma de la

El actual A lc a l le  'o entiende.
Sabe muy bien, que la persona queócu- 

pa el primer cargo administrativo de un 
pueblo, d ;be emi<esar por |ser agradable 
á ese pueblo v D. Jesú s  ha empezado esa 
campaña. Lo celebramos, por él y por L i ­
nares.

D. Jesú s  empieza por demostranios que 
es  curioso; y sinó dígalo esa  brigada de 
hombres queescobou en r is tre  y cúbete 
en inauo, se ocupa hace algunos días en 
a^ear las principales [calles de nuest^ra 
población; agua, mucha agua, y escoba, 
mucha escoba.se  necesita,esto es induda­
ble, para  limpiar todo lo sucio y por eso. 
nos tememos que por mucho esm ero que 
quiera poner eu esta operación, siempre 
le quedará algo y algos por mandar fregar
Y b arrer .  , , , ,  ,

Por lo pronto, los vecinos de la •calle de 
Corredera y P asag e  algo hau salido g a -  

.nando: y como suelo decirse, por algo se 
empieza.

flnat a.

La Compañía de acróbatas que forman 
las familias de los herniauos Resusta. 
vienen haciendo las [delicias de este pú­
blico. . ,

A pesar de sus muchos y arriesgados 
ejercicios, ei precio de entrada es el de 10 
céntimos; logrando así buenas entradas y 
consiguiendo dar .mayor número de íun- 
cioaes. Tenemos entendido que el [domin­
go próximo, se  despedirán de este público 
cou una variada función.

L a s  m in a s  m á s  a n t ig u a s  que se co­
no cen  en  es ta  zo n a , sou la de M en ib ac , 
en  los P a lazu e lo s ,  A rra y a n e s ,  que 
ta m b ié n  se l la m a  E l  R o m e r o ,  L a s  l u - '  
fa n ta s ,  E l  M im b r e ,  L a  Cruz, S .  Jo s é ,  
L a s  A n g u s t ia s ,  Los A lan ii l lo s  y o tra s  
que se tra b a ja ro n ' por cu e n ta  del E s ­
tado h a s ta  el año  1 7 4 8  e n  que el G o ­
b iern o  dispuso que se c e le b ra r a  una 
ju n t a  en  la  q u e  se p ro p u siera  cu a l de 
las  c itadas m in a s  debía re s e rv a rse  el 
E sta d o  para  t r a b a ja r la  por su c u e n ta ,  
ced iénd o las  d em ás á  los m in e ro s  que 
la s  so lic itaran .

E n  aq u e lla  ju n t a  se  acord ó  que tue- • 
r a  la  de A rra y a n e s ,  ta n to  por su a c r e ­
ditada abun d an cia  cu a n to  por la o p o r- ' 
tu n a  disposición del te rren o  y  su p r o ­
x im id a d  á L in a re s .

M u cho  a n te s  de esta  época  en  1650 ,  
e l R e y  D, F e l ip e  I V  concedió privile­
g io  de in v e n c ió n  á  Diego F e l ip e  de 
Cuadros, para  c o n s tr u ir  fábricas  de 
fundición en L in a re s ,  V i l c h e s '  y  B a ­
ñ o s :  esta  con cesión  fu é  por 4 0  años, 
pasando los cuales  quedaría  á favor del 
Estado la s  fá b r ic a s  y  todos los ed if i­
cios.

Cumplido e s te  plazo, e n  1691 se . 
concedió á una co m p a ñ ía  p a r t ic u la r ,  
el que co n s tru y e ra  u n a  c a s a  de mo- 
m o o e d a  e n  L in a r e s ,  donde se a cu ñ a se  
e l  co b re  que obtub iese , en  o ch a v o s .

L a  ca sa  ésta  e x is te  e n  e s ta  ciudad 
en la  c a l l e  de á;in J u a n  de Dios 
v  en  e l la  eiuá i isLihida la  fonda 
l la m a d a  de «G astu U »; eu lus a lre d e­
dores de és ta  cas^i h asta  A un k i ló m e ­
t r o  de d is tan c ia . e n  todas partes que 
se h acen  escav ac io nes  para oim ientos, 
can arias  d e  g a s ,  ó cosa  s e m e ja n te ,  se 
e n cu e n tra  u n a  c a p a  de b a s ta n te  e s p e ­
s o r  de esco r ia  de co b re .

C o n clu y ó se  el cobre  en las m in as  
L a  C ruz, que era n  las  que m á s  ten ían  
y  ae suspendió )a fabricac ión  de m o ­
neda e n  1 7 0 4 .  quedando la casa  en 
propiedad del Estado h a s ta  que por la 
le y  de d esa m o rtiz a c ió n  lué v en d id a  á 
u n  p a r t ic u la r  á  qu ien  la  com p ró  el que 
la  posee h o y .

Acabamos de recibir la «Agenda de Bu­
fete» para el año de 1890, publicada por la 
Librería  de Baitiy Bailliere, cuya uulida.. 
e s  incontestable á todas las casas  sin  e x ­
cepción, y creemos excusado de u" que es 
iudispensabte *al Comercio, a la Indus­
tria, á ios Negociantes, Bauqueros, Abo
eados, etc., etc.

Este año se han introducido las mejo­
ra s  siguientes: Modo de resolver el iiue- 
•Yo cambio entre España y F ra n c ia ,  y en­
tre España é  Ing laterra , con ejernp os 
prácticos. Tarifas de consumos y arb i-  

 ̂ trios. Arbitrios municipales sobre Ucen­
cias  de eoQStrucciones, Nuevas taritas^de 
Telégrafos, Coches, etc., etc. .

Además lleva una eucüadernaciori lu- 
io s ís im ay  aleonada á es ta  clase de pu­
blicaciones, sin aume itar su precio. De 
las ocho ediciones qne esta ca sa  publica, 
cuatro contienen papel secante entre  c a ­
da hoja. Recomendamos eficazmente esta 
obra á lodo nuestros lectores,

D. Eduardo Góngora y D. Angel Ama­
dor, han  vuelto ¡á  sus respectivos desti­
nos; el primero, se  ha he dio cargo de la 
vigilancia diurna y  el segundo de la noe 
tu rn a

Si estuviera entre nosotros ol compa­
ñero D. Rufluo, con su C lanor  ó su fíeral- 
,io, ya  dedicaría seguramente aignn pa- 
rraíillo á esta írasposicíon.lpero resulta que 
el Íraspuísto es  en estos momíntos Aisíortcos 
el amigo de refer., ticia.

¡Esta se  le ha escapado!

NUEVA lINDÜSTRIA 
Muy en breve se  ofrecerá al ¡público da 

Linares un Laboratorio químico de tinto­
rería ,  qne los industriales señores Gómez 
y García Sotés están montando cou Stodos 
los aparatos más modernos, al fin de que 
en[este ramo de la indnstna no qnede n a ­
da por hacerse  eu sn obrador con la per­
fección y economía posibles.

Dada la actividad del Sr. G arcía  Sotés, 
la inteligencia en el arte de tintar dei s e ­
ñor Gómez y lo perfecto de ia ¡instalación 
que se está terminando, |es de creer  que 
el nogócio les dará buen resultado, de lo 
que nos alegraríam os.

Tan 1 tego como se ofrezca al publico 
este  obrador, nos ocuparemos con más 
detenimiento de él.

Por disposición de la  autoridad, se  ha 
procedido á póuer en condiciones de irari- 
sito el acerado qne comprende en las fa­
chadas del ediflcio en coustruccioo au la 
esquina d é la s  calles, Moredillas y V i-

^^Nos parece muy bien, y eso debería h a­
cerse  con todos los acerados del pueoio, 
por que eljestado de aquellos es  ¿igual ea 
todas las calles.

Bnen principio. 'De las prim eras cosas 
que hemos visto hacer ai nuevo alcalde o 
nuevo Ayuntamiento, es  la de haber 
mandado «fregar» las calle, para limpiar 
las de tanto lodo como tienen. En donde 
hay agua, la sueltan y r iegan  y  después 
entra  el escobón.

Van quedando como debían es tar  mu* 
chas cosas: limpias.

¡Bueua noticia para nuestros v it icn lto -

P a ra  facilitar la lucha contra el m il- 
déw, M. Vermorel, constructor en V ij le -  
panche (Rhóue, Francia) acaba deidecidir 
la creación de casas de venta eu todos p s  
principales centros vitícolas de España, 
laraqn e  los viticultores pue.laq, sin mo- 
estia , procurarse el pulverizador Eclais.

L a s  obras del paseo de Santa  M argari­
ta, avanzan y para esta prim avera ya e s -  
tará ese sitio en condiciones de ir á re­
crearse . Lástima que el muro de la ca  le 
Corredera sea tan alto.,¡Picaro desmonte!

E a  la  tarde del Viernes 10 de\ corriente 
tragsroQ |aí d6pósito ci6 cadáv8r6S, sito 
en el cementerio, el de un hombre, según 
digeroQ procedente de una de las fiinai- 
cíones de plomo del distrito.

E l S á b a d o á J a s  primeras horas d é la  
mañana, se suicidó en su |d')raicuio, dis­
parándose un tiro de escopeta, el profesor 
do ias trnccióa  pública D. F ran cisco  Iz­
quierdo. , , .

Ignoramos los motivos que tendría et 
desgraciado suicida para lomar tan e x ­
trem a resolución.

Hemos oído decir que se vá á  formar 
una Em presa con objeto de adquirir un 
Globo qne se  hará cautivo entra las calles 
de Cuchares y la de Murga, y por un mó­
dico estipendio elevará a ias personas 
que desde este lado quieran pasar a la 
plaza de toros y barrio de Baztarra.

Ha fallecido victima de ana afección al 
corazón que la veníai molestando hace 
mucho tiempo, ia?Sra. Dona Catalina Ma 
tos, herm ana política de n nest jo  querido 
amigo D. Francisco  López Muñoz, a quien 
eu anión de su familia acompañamos en 
s u ja s t o  dolor.

El número 1 del tomo X I I I  de «Indus­
tria ó ,invenciones», interesante revista 
semanal ilustrada que vé la luz .en  B ar­
celona, publica los siguientes notables 
artículos:

«Observaciones sobre privilegios y pa­
tentes.— El alumbrado eléctrico en Lon­
dres, sistem a House to House (con g r a -

Eo los p r i ’..eros dias de este m es, con­
trajo matrimonio el joven  ’ D- Carlos Na
Tarro, con la simpática ¡senoiita  1). i r i

nidadCorral- , ^ niuiino-niNuestra enhorabuena á „tan distmoUi
dos jóvenes.

El trancazo, esa enfermedad en  po­
cos días ha recorrido, pue.le decirse , ,io 
do el mundo, se Sencnentra también ha­
ciendo de las suyas en Lindares. . .

El número de atacados ha sido co^side 
rabie, pues sabemos Iqne algunos de ios 
profesores médicos de esta *1.
teuidi) dias de visitar ¿160 
nos mal que se presenta J , .  i®
víctim as han sido muy ri-
fecha, sin  perjuiciü á haber habido,en 
ganos dias de la^semana an teuo  q 
más de mil p e r s o n a s ja e  ha^n q̂uo

Ayuntamiento de Madrid



S e j í  I hemos o‘u b .  Ia aiiideiuia, s i  (a s í  
p l í  l i  L!a a\ c ie ,  vá decrecía i i ;b  y s e  e s -  
p!:M [ i )  ou b rev a  1103 abandone.

¡Vaya con Diosl

E a  la  m añana del Sábado 11 del actual, 
no se recibieron en Linares ;los principa­
les diarios madrileños; como de un lado 
s e  esperaban nnticias del estado de salud 
del R ey , y por otro del curso que seguía 
la  cr is is  m inisterial, de ah í que la faita se 
atribuyera por cada uno á causas distin­
tas y  todos fueran comentarios.

Los labradores da nuestro término, es ­
tán intranquilos ante  la persistente s e ­
quía que no los permite hacer la semen­
tera  en condiciones favorables; desde el 
22  de Octubre lio ha llovido más quedos 
d ia sen  la semana anterior y esto uo pue­
de en  m anera  alguna hacer coucevir 
esperanzas á  los qne se  dedican á  las fae ­
n as  agrícolas.

La sota de bastos es la princesa real de 
Pfusia.

La sota de espadas es la princesa Ana de 
Rusia.

Las demás figuras representan hombres 
políticos de aquel tiempo.

Hemos recibido «El Economista» cor­
respondiente á  Enero de 1890, que contie­
ne un interesante artículo de la D irección ' 
poniendo en evidencia lo s ja a n e jo s  que' 
contra los capitalistas españoles se per-1 
miteii ¡c ie r ta s  jipersoua idades f r a n c e - j  
sas ,  ¿relacioaadas con el Comité | de 
P a r ís  de la Compañía de! F e rro ca rr i l  del 
Norte y coa  el Credit Mobilier: uu artícu ­
lo de polémica sobre el F erro ca rr i l  de 
F ra n c ia  y uu gran  número de noticias 
de Bolsas y  mercados nacionales y  ex­
tranjeros,

«Los cinco árboles mayores de la tiorra.» 
— Ei plátano de Luci'mo Murinno de Licia, 
cuyo tronco mide 1.86 pies de (ciicunferen- 
c;a, ’y en cuyo busco M/ioiano le dió una 
cena á 18 convidados.de su séquito; la edad 
de este gigante del reino vegeta!, se supone 
de 2.000 años.

El castaño de los 100 caballos, que crece 
á l a  falda del Etna (Sicila) cuya copa se 
guareció de la lluvia Juana de AiMgoti con 
los cien caballeros do su escolta; este árbol 
se ere que vive desde liace 1.090 años.

El cedro de California que se eleva sobre 
el piso 150 metros.

El boabíib de Cabo Verde, cuya existen­
cia se considera de unos 5 .000  años.

Y  el ciprés jde Veracruz, donde según las 
crónicas del dascubriraiento Ce América, to­
do el ejército de Hernán Cortés seformóá 
su sombra; es d e c ii ,e l  valeroso grupo de 
400 hombres que conquisiaroa el¡ vasto im­
perio de Méjico; la edad de ese arbul supe­
ra al origen Ce ¡os tii^mpos biblicns, pues 
según varios naturalistas, debe contar 6.000 
años.

cada una, y la de Orleans no mas de 1,000 
toneladas anualmente. El consumo de Taba­
co en Fiancia aumenta rápidamente, en el 
1878 se calculaba á 1 libra y tres cuartas 
por cabeza de población y en ol 1889 subía 
á casi dos libras, El tabaco para pipas se 
vendo en Francia á 6 7  por ciento contra 13 
por ciento en forma de cigarros. Se calculan 
que m-is de 26,000 personas son empleada.? 
en Franciii en la venta, fabricación y cultivo 
dfil teba ;o.

SECCION MINERA

Las huelgas de los mineros preocupan se­
riamente á los gobiernos, en particular al de 
Alemania, que teme puedan ocasionarle un 
conflicto industrial y quizás político en el 
caso de una guerra.

A causa de dichas huelgas, el corabustible 
escasea en varios mercados y su precio sa 
eleva cons’derablemente eu cssi todos.

Kn ia tarde del Domingo, ingresó en el 
Hospital un homiire herído, procedente de 
la imua «El Carmen»

Ha sido nombrado 1). Federico Mai’lfnez 
y Msrtinez, Visitador «uxiliar de ganaderías 
■y cañadas de esta provincia.

Sa halla vacante ia plaza do Secretario del 
Ayuntamiento de Canena, y la del de Siles.

Se encuentran vacantes la SubdelegaciOn 
de Medicina y Cirujia del partido du Marios, 
y la de Farmacia, J e  Alcalá la Real.

Escriben de Gibraltar, que| continóa 
en aumento el contrabando de trigo que allí 
se viene hac'endo con nuestras costas, en 
daño de 1« producción española.

Mentira parece que después de lo que dijo 
en el Senado sobre este asunto y de las pro­
mesas de! gobierno, éste no haya tomado 
medida alguna para cortar un abuso que 
tanto perjudica a los pobres lahradores, y 
en particular á los de la región andaluza.

O n  f l p m a n i l A  I n g é m e u r  pour 
u n  u e i l l d u u e  preste ig direction
d‘une mine de plonib eu Espagne. Conuai-
ssance du Franqais indispen,sable. Eorire
aux iiiitiaias A. X , Poste-restaine, biireau
de la Mailoleine— Parts, eu meritioniisni po-
sitions occubéos antérieuremen et nppoin-
teiuenls désirés.

istailia
TOMADA DE «LA GACETA ESPAÑOLA»

E d el 1888 tenia e! Brasil 5 ,290  millas de 
Ferro-carriles en explolació.i y |890 millas 
en construcción.

D. José Valdeastillas en nombre de d'Ui 
Gerónimo Sánchez Palacios de Linares, se 
han solicitado 12 pertenencias de mina con 
el nombre «El Dengue» sita en Dehesa Bo­
yar y Cañada de Jas Yeguas del término de 
Gaarroman.

Si F ran c ia  tiene cañones 
nosotro somos leones 
que quieren Independecial 
Conque Aragón: A luchar 
y  á veucpr Ú’los Franceses! 
i Vivan tos Aragoneses 
y  la V irg er  del Pilar!

Tremenda fué la campañal 
Por espacio de diez años 
ir?i t ierra  al temor estraña 
ganó laureles á España! 
para el francés desengaños!

Cuantos dias v í  lucir 
sobre la batalla el Sol!
Nadie se  quiere rendir... 
¡Prim ero  sabe morir 
e l noble pueblo español!

Vomita el francés metralla; 
y cuando la bomba estalla 
coiitestaná los franceses 
los bravos aragoneses 
con notas de su Rondalla.

Y  á luchar! Vengan cañones 
que el pecho jam ás se achica 
y enfrente de sus pendones 
están nuestros corazones, 
y en ellos la Pilarica!

J .  SORIANO.

Por el mismo señor se ha pedido registro) 
de seis pertenenciss para ia mina que liam.i-' 
rá «La Alegría», sita en la mesa dei Madro- ! 
ñaldel término de Linares.

ófl áe mmk

D. Manuel Coloraar, en nombre de don 
Leopoldo Garrido, de ia Carolina, so ha so­
licitado 14 pertenencias para una mina de 
piorno que se llamaré «L y D» sita en la 
D hesa do las Duoiias, dcl término de BailOo.

lOfVDilES

Oro, ea barras, por onza . . .
Plata, » » » . . .
Antimonio, regulo por tonelada 
Azogue, frasco do 34 kilos . . 
Cobre, pasta y barras, por ton. 
EataSo. inglés, en trozos. .
Hiorro, barras de Gales . . .

u .  s .
3.
0 .

75.
50.
47.
95.
5.

Durante el mes dediciembre último se han 
negado 106 indultos, entre ellús uno de peua 
de muerte, y se han concedido Í12.

Según dice un periódico inglés, un anti­
cuario de Londres ha aquindo enla suma de 
7 ,000  libras esterlinas, una baraja que no 
tiene rival en el «nindo.

Data de principios del XVIII, y se com­
pone de una sene do dibujos y de retratos 
del tiempo de la reina Ana de Inglaterra.

En los naipes se ven[ las victorias de los 
Maribúcougb, las batalla.? navales de la 
época, y los principales incidentes de la ri­
validad de Francia y de_Ingiaterra.

La sota de oros representa á ia reina Ana,
El rey del mismo palo es el retrato de 

Jorge deDinamarca, su maiido.
De aquí vendrá lu de tirarle  de la oreja  á  

Jorge.
La sota de copas esila reina de Dinamarca.

La Btllena deGreenlaud {Balena Mystice- 
tus) pesa 100 toneladas, ó 220,000 libra.», 
igual á 88 elefantes ó 440 osos. Los huesos 
de esta ballena se calcula que pesan 3.300 
libras, y el aceite que puede extraerse de 
140 á 170 toneladas.

El coste del Tabaco que anualmente se 
importa á Inglaterra se jcalcula que subeá 
L 3 ,000 ,000 , pero las contribuciones y los 
impuestos de una ú otra clase suben á 
L 9 ,0 0 ,0 0 0 ,  y si .se incluyelo.? beneficios da 
la venta á detabe, y los aparatos necesarios 
á los fumadores, el coste de fumar en Ingla­
terra é Irlanda sube a L  16 ,000,000, ó sea 
unas L 3 por cabeza cada año de la pobla­
ción adulta de la Grao Bretaña.

El Comercio estrangerode laCh'na el ano 
enterior subió á un total de L SO.ÜOO.OOD- 
En el 1886 subió 4 L . 2 1 ,800 .000 ,  en 1887 
á L 25 ,500 ,00  y á L 31 ,000 ,000  en 1888. 
Las exportaciones aumentaron también enor­
memente, de L 19 .000 ,000  en 1886 a L 
21 ,230 ,000  eo 1887 y L23,100.0Ü 0 en 
1888.

El monopolio de Tabaco en Francia pro 
(luce anualmente al Estado no menos de 
L  12,000,000. En veintidós Departaraeatos 
se cultiva ei Tabaco y el valor de la coseoiia 
total de 1888 so calcula subió a unas 
L 65 ,000 . El Gobierno tiene vanas fábricas 
en las cuales se elavora e! tabaco. La de Li- 
lle produce anualmente mas de 600,600 to­
neladas, y la d" Gros Caillon on l'ari.s unas 
500,000. Las de Dijnn, Lyons, Nautes y 
Toulouse producen solamente unas 200,000

El mineral de hierro escasea mas de dia 
en dia y su precio sabe enonunmente. Buen 
mineral Rubio uo puede obtenerse en Bilbao 
á ningún precio, toda la existencia en boca 
rama para este año estí ya vendida-

Los mineros do España aprovechan la in­
mensa demanda y embarcan mineral de ca­
lidad inferior, queafoctan desfavorablemon- 
te las oporaciones metalúrgicas en los altos 
hornos. Vai'ins cargamentos de mineral de 
Bilbao han sido rechazados á consecuencias 
de la calidad infirior. La animación del mer­
cado lie hierro se ha extendido á Argelia y 
durante la última semana se han pedido por 
Ciible 8000(10 toneladas de mineral de hierro 
á Benisai, ¡as que no pueden embarcarse 
pues los prop'gtnrios han vendido toda la 
existencia de 1890. Las minas en el Sud de 
E'paña empiezan ya á desarrollarse, pero no 
ob.stante la «bundancia de algunas no serán 
suficientes á la demanda continua de este 
año.

Hoja de lata,por caja. . , . q. 
Metal amarillo, 400 gramos. , 5.
oblon, inglés de kent, 50 kilos. 30. 
Zinc, inglés en láminas, porton . 24, 
Plomo,ospañolconplata,íonlda. 0. 

» » sin B » . 13.
» en lámuias............................14.

17.
3.
0 .
8.
0 .

0 .
5,

O
0 .
0 .
o,

12.
0 .

D .

I I .
6á
0.
0 .
0.
0.
o-

5.
0.
0.
0 .
6.
0 .

cts

P ero  un día níebja impura 
se  quiso en España alzar 
amenazando empañar 
del Sol nuestra luz más pura.
Al hallar la somlira estraña 
se preguntaba ¿Que es? 
y decían ¡El trances! 
que quiere vencer a España!
Y  ante ei estigma maldito 
que esa  frase señaló 
el pueblo entero se alzó 
con la Libertad por grito.
Y a  no hay cuartel! No ha c lem encia!

Tom ado de «La G aceta Española.» de Lóndres.
CARTAGENA

P ts.

Plata, onza.................................................. 4 50
Plomo, en barras de 46 kilos . . . i3  50 
Galena, de hoja n » . . .  12 25 
súlfuros, de Linares » » 78 0|0 , 9 50
Carbonatos, » » » 50 0¡0 . 3 25

L I N A R E S

Plomo, en burras, 46 kilos. . . .  13 00 
súlfuros de plomo » » . . . .  7 50

LA SORDERA CURADA,
Un muy interesante libro de 132 pági­

nas só bre la  sordera.—Ruidos de la  ca ­
beza.— Cómo se pueden cu rar  en casa .— 
Se  remite franco por Correo, 30 cénti­
mos.— Dirigirse al Dtr. Nícholsón, 24Car- 
men. Madrid.

vende, e n  co n d ic io n es  v e n ta jo ­
s a s ,  una m áq u ina  h orizo n ta i in ­
g le sa ,  dé c u a r e n ta  c a b a llo s  de 
v ap o r ,  con cond ensació n  y  t r a s ­

m is ió n . P a r a  t r a t a r  con D. M a n u e l  

C alderón, M o red il las  2 2 .

□ ( 1 )  De un monólogo titulado «¡AI R e g i­
miento!» Im p .  d e M á r to s ,  E s p a r t e r o , 2 1 .

Ayuntamiento de Madrid



JOYA MEDICINAL
P A M  m i m i i  y  um  \ m u  l a s  e u m m í s

aguas minerales naturales de 

salinas, sulfuradas, sulfato-sódicas. hiposu.ñtadas

U n i c a s  « l e  s u  e s p e c i e
haa obtenido 8 medallas de oro y  8 diplomas|de honor

A i l M A M S T O A L O S  GOBIERHOS OE E S P A l A T m O I A
E a  el g ran  concurso Exposición de Bélgica, en 

concurrenciajda 32 paises, Garabaña h a  obteaido el
O I P L O M / I l U E  i f l O i l í O K .

■Exposición Universal de todos los laureados en E x p osi­
ciones anteriores.

Lóndres—Grandioso palacio de San Estephens. — 
Real Acuarium Witesminstor.

Esle gr^n Certámen ha coiicsdiilo á j ia s  AGÜAS DE 
CARABANA de la Nación Española el G ran  Diploma de 
iíonor y Medella de Oro y Placa de p rim era  clase con la 
felicitación del Gran Ju rado  pleno, acordando^ comuni­
carlo al Gobierno y autoridades de E.spaña,

Son Purgantes, Depurativos, A nti-biliosas, A n ii-her-  
oéticas, A nli-escrofu losas y Anli-S(Jilüicas- Declaradas 
dor la Ciencia Médica como regu'anzadorás do las fun 
rfiones digestivas y regeneradora? de LoJa la econoraia y 
jrg.mismo. Son el mayor depurativo de la sangre alle­
gada por los humores o virus en general.

L A  SALUD DE L  CUERPO IN T E U IQ R Y  E X T E R I O R
Venta en lodas las  farmacias y D roguerías de E spa  

ñ a  y del E xlrangero.

L O S  P E D I D O S  P O R  M A Y O R
al depositario general y propieta io

Atocha 8 7 -R .  J .  CflAVARRI-Atocha 87
(P laza  de Anión M artin) M ADRID. 

Depositarios eo L in a res :  D , F ra n c íso o d e  P a u la  
Quilez, d ro g u e r ía .— F a r m a c ia s  de D, C ay etano  
R .  S a n to y o ,  D. E le u te r io  L o m b a  y  U r r io la  y 
D. M iguel J im é n e z .

^ 0  ^  Polvo 7  Pasta Deatifrlooa
O e  c o e  I

RR. PP. BENEDICTINOS
d e l a  A B A D I A  d e  S O Ü L A C  (e íT o n d a )  

P r i o r  n o M  lV ta G V E I.O K r ifB
3 3 0 S  H E X 5 A X J L A . S  ID B3 O R O

S m a la s  1SS0 — Íonnraí ISS4 
I .A S  M E J O R E S  R E C O M P E N S A S  

I N V E N T A D O  Po:t bi. pkiob
Pedro B 0U E 3A U D

K. W EISENB U RGER
F K & I V K F O n T  sobre A lE B IV

I m p o r t a :

M in e ra le s  de h ie rro ,  m a n g a n e s í fe ro ,  m a n ­
g a n eso ,  b len d a , c a la m in a ,  p iritas ,  co b re ,  c o ­
b a lto ,  piorno a r g e n t í fe r o  y fundido.

l E x - p o r t a :

C em ento  P o r t la n d ;  ra ils  y  trav iesas  de a c e ­
r o ,  v ías  c o m p le ta s  de acero .

W A G O N E S  y  W A G O N E T A S .

JüllüS 6. SEVIllE Y CÜ - llYERPOOl
S U C U R S A L E S

6, Puesta  del ’S j l  J I adbid 
1 i , Pl Aza Palacio, Bakcelona.

« E l  empleo eotid ianod el E U x i r  
D e n t i í r i c o  d e l o a  R R .  P P . B e ­
n e d i c t i n o s  cu y a  dósis de ais-u­
n as gotas on e la g u a , cu ra  y  evita 
l a  ca ries  forta leco  las en c ías  rin-i 
d ien  do á  los dientes a n  blanco 
perfecto .

«  _Es n n  verdadero servicio  
rend ido á  nuestros lecto res  seña­
lándoles esta an tiquisim a y  ú til 
p rep aración  com o e l  m e j o r  c u r a t i v o  
p r e s e r v a t i v o  d e la s A fe c c io n e s d e n  
Elixir2'SO. 5M 0'; Polvo K7B.2'SO, 3 '50 : Pííta 1175,8 'BOi 

Eliiir «13/8 lit. IV , Utro 83'. 
C tu fn d iiliillt; M  e i M  I  fl B l a i  S.RusBngoirle.J 
igisttGtDiral; 8 > K w i U  I N  b o r d e a u x  

CgMdto CB tMii Iti tuesM fstíumerlai. lumaúu j  Grogueilii.

H A R I N A  L A C T E A D A  H.  N E S T L É
IN V EN TO S y  FA BEICA N TE

Vevey
P R O V E E D O R  

de L a  S e a l  Casa. 
3  2

premios de los ftíaics 
^2diplomas de honor 
¡/14 Medallas de oro.

(Suiza)
20 AÑOS DE ÉXITO.

Numerosos cerliRcai 
dos de las primerus- 

auloridades me­
dicinales de ambo 

mundos.
(Marca de garantía.)

Alimento comnleto para los niños de corta edad
Suple la losuflcieaciaite la leche matei-ua, facilita el des­

tete, y  es  de digestión fácil y  entera. Se  ii.sa v en ta jo sa ­
mente en los ADIIITOS, as í  como alimento ea  la s  necsouasde 
ESTOMAGO DBLIC.ADO
S E  V E N D E  E N  T O D A S  L A S  P R I C E P A L E S  F A R M J I C I A S ,  D R O G D E I t l A S  V  E S T A  
B L ^ I M I E N T O  D E  C O M E S T I B L E S  G E N E R O S C L T S A M A I I Z N O S  O  C O L O N I A L E S

r a r a  eottar las numerosos (disificacioiies, exigir en cada lata 
la firm a del inventor; E E 'N K l NES T L E ,—V evey (Suiza).

L a  casa  M estlé lia  o b ten id o  en  la  Eüxposlcióu 
de l*a ris  las m ás a lta s  re co m p e n sa s , un
G R  tN  S 'IIE M IO  y  u n a  lM E04L<Eii^ »■<; O R O .

p ara  psdidos puedan d ir  g lrse  a l S r . D .-Rafael R om ero, de Je re z  de la  F .  on 
te ra . üm co agente en toda España.

J  CflIPílli
HA OBTENIDO

ES LA EXPOSICIÓN DNIYEBSAL DE PARÍS
I M l l l  BE BEO, pw SIS CEotAtes, 

l E B l l U  BE OID, p#i SIS C i s  
llEBiLLA DI OEO, pos s

e
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ROBERTO WEISS
FRA N C FO RT s/ M EIN.

i
f

i
í
é ;

IITGENIEEO Y  FABEICANTE
Ü E  M A T E R IA L  D E

U e r r o -  c a r r i l e s .

F a b r ic a c ió n  especial á e  R a í l s  de acero 
y  V ia s  com p letas , m ó v iles  y  f i ja s ,  ya  

m o n ta d a s ,  
p a ra  in s ta -  

' la rss  rá p i­
d am en te , 

as í  c o m o  
m a ter ia l  d s  tra n sp o rte  de todas clases ,  
W ogoi% e.s, L o c o m o t o r a s ,  e i c .  de la  mas 
m o d e rn a  coa .^tracción , a p l ica b le  á l a  
Agrieiilturn, ntincrî > ludiisti‘i.*t, 
f'átoi’ieas, y Alinaccues. Transpor­

tes militares. ct®M etc.

SE VENDEN
e n  c o n d ic io n e s  v e n t a jo s a s  v a r i a s  

I n c a s  r ú s t i c a s  e n  é s t a  t é r m in o .

In f o r m e s  e n  !a  r e d a c c ió n  d e  

j s t e  p e r ió d ic o .

lA MARGABITA DE lOEClIES

M A Q U m iR IA  PAEA MIKAS,

Depósito general:

O a l l e  J V t a y o r ,  1  te  y  S O

S u c u r s a l : M O N T E R A ,  8

M A D K I D .

E L  B U E N  G U S T O
(Antes La Madrileña)

C o r r e d e r a ,  4 9 , — L I N A R E S .

Gran bazar de bi.?utei-ia, (juiticalla y perfumería.— Surtido 
en encajes, blondas, ciiUds, eto., etc.— Confección y reforma 
de toda ciiise de sombreros y capotas para señoras |y niños.—  
Ramos, flores, coronas, y lodaclasede adornos.

u
t í

<

Es ia úntca agua que produce los saludables resul- 
ados que todos conocen, pues su use geiiersl y co n s-  
.a.7te durante iren ta  y tres años  asi lo demue.?tra.

No con fundir  ¡a botella de LA MáfiG-e /UJ'A con lu 
leotiii ligua que la ba im itado  ¡ara  que el público la 

cüiifunda con aqueMa.
En compotencia LA M ARGARITA  >.oniodas la.s s k  

miliares ó que preieiulen produi ir iguoles y aun me 
¡otes resaU ados, ív  Jeciaiuijo la p n m e r a o n  la Espo- 
djinn Interna ( ional de Niza, obteniendo ia primera dis 
liiscion, ó sea el

UUICO ORAir DIPLOMA DE HOKOE
concedido á las de su cisse. cuya di.siincion no ba 
;on.seguídO ot'-a alguna antes niáesmies.

Del miiiuiácso análisis praiu,icado, durante seis me- 
-■es por e! repuíado quimico Dr. I). Manuel Saenz Diez 
.icudiendojá losjcopiosos Tnanantiales que nuevas obra.s 
lian hecho aún mas abundantes, resulta que LA 
M ARGARITA DE LO E C H E S  t-s en tre lodas  la sco n o -  
ci'las y que se anuncian al • úblicn, la  m as r ica  en su l-  
¡iilo íótlico y magnésico, que son los mas poderosos  
purgantes, y la única que eoiilenga carbonato ferroso 
y mauga.iasu, agentes medicinales de gran valor como 
r-fCímsíiInyáiifrsJTienen las aguas de LA M A R G A R ITA  
doble can tidad  de gas carbón ico  que lus que pretenden 
?er siiDiliares, y es tai la riropnroion v combinación en 
que se hayan todos sus componentes, que las constitu­
yen en un especifico iri-eemplaz.- ble para las enfer meda- 
dcs herpéticas. escrofulo.sas y de ia matriz, sifilis invete­
radas, bazo, estómago, mesenlerio, llagas, toses rebeldes 
y demás que expresa la etiqueta de las botellas que s© 
expenden en todas las farmácias y droguerías y en el de­
pósito centrel, .lardines, 15, bajo/donde se dan dalosy 
explicaciones’
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